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Categoria aprova e  
Pauta de Reivindicações  

é entregue à Cemig

Entre os dias 5 e 10 deste mês, o Sindieletro 
realizou assembleias em todo o Estado para deba-
ter, definir e votar a Pauta de Reivindicações da 
categoria eletricitária para a Negociação Coletiva 
2018. Com a aprovação dos eletricitários e ele-
tricitárias, nossa Pauta foi aprovada e entregue  
à direção da empresa na terça-feira, 11.

Quem recebeu os representantes do  
Sindieletro foi o diretor de Relações Institucionais 
e Comunicação, Thiago de Azevedo. “Entregamos 
a pauta, esclarecemos os pontos e cobramos uma 
negociação na semana que vem, para dar agilida-
de” informa o coordenador Geral do Sindieletro, 
Jefferson Silva.

A reunião ainda contou com a presença do di-
retor Jairo Nogueira e o economista do Dieese na 
subseção do Sindieletro, Carlos Machado. A nossa 
pauta é enxuta e cobra a devida valorização do con-
junto dos trabalhadores, como forma de mitigar om 
impactos do golpe sobre o orçamento das famílias. 
Por isso, cobramos o aumento real e o abono em 
substituição à PLR 2017. (Veja ao lado)

Acima de tudo, a partir de agora, cobramos  
agilidade nas respostas e no processo de negociação 
com os trabalhadores e trabalhadoras!

Os diretores do Sindieletro, Jefferson Silva e 
Jairo Nogueira, assessorados pelo economista do  

Dieese na Subseção Sindieletro, Carlos Machado,  
apresentam a Pauta de Reivindicações ao diretor  

da Cemig, Thiago de Azevedo.

1) Aumento Real de 5,57% calculado com  
base no crescimento médio anual do  

fornecimento bruto de energia elétrica por  
trabalhador, nos últimos 3 anos;

• • • • • • • • • • • • •
2) Abono Salarial no montante de R$ 37 milhões 
distribuídos de forma linear para todos os traba-

lhadores (as) que não receberam PLR 2017;
• • • • • • • • • • • • •

3) Reajuste de 28% no valor do limite de  
refeição fora do domicílio do trabalhador (a);

• • • • • • • • • • • • •
4) Garantia de Emprego: As empresas se  

comprometem a conceder garantia de emprego e 
a manter os postos de trabalho atuais.

As empresas ficam impedidas de realizar  
dispensas imotivadas e arbitrárias no prazo de 

vigência do Acordo Coletivo de Trabalho,  
comprometendo-se ao cumprimento fiel das 

normas da Convenção 158ª da OIT.
• • • • • • • • • • • • •

5) Mobilidade interna específica aos trabalhado-
res (as) em áreas de risco, aposentados em de-
finitivo ou aposentados mediante tutela judicial 
provisória, para permitir que sejam transferidos 

para áreas sem exposição ao risco que originou o 
benefício previdenciário.

• • • • • • • • • • • • •
6) Garantir política e implementação de normas 

para coibir e combater o assédio moral; apuração 
de denúncias de assédio moral recorrentes preci-
sam ser tratadas de forma individual para evitar 

tratativas por gerentes como estratégia de gestão.
• • • • • • • • • • • • •

7) Não promover quaisquer alterações estatu-
tárias sobre Forluz e Cemig Saúde sem debate 

prévio com o Sindieletro. Priorizar a questão do 
atendimento da Unimed no interior do Estado.

• • • • • • • • • • • • •
8) Apresentação imediata do PCCR para  
que o Sindicato possa analisar os termos  
da norma empresarial, considerando a  

elaboração unilateral do Plano.
A empresa deverá promover imediatamente  

o enquadramento dos eletricistas contratados  
nos últimos seis anos e até a presente data,  
bem como, correção dos desvios de função  

existentes atualmente.

PAUTA
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EDITORIAL: ELEIÇÕES 2018

A resposta da  
classe trabalhadora 

será nas urnas!
As eleições gerais de 2018 serão rea-

lizadas no dia 7 de outubro. Nas urnas, o 
povo brasileiro escolherá o novo presiden-
te da República, 27 governadores dos Es-
tados e do Distrito Federal, 54 senadores, 

além de deputados estaduais e federais. 
Faltando pouco menos de um mês para o 

pleito, é fundamental que a classe trabalha-
dora brasileira entenda a importância desse 
momento para mudar os rumos do nosso 
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EDITORIAL: ELEIÇÕES 2018

país. Teremos, companheiros e companhei-
ras, a chance de contra-atacar, através do 
voto e de forma democrática, aqueles que 
avançaram sobre os nossos direitos.

A Reforma Trabalhista, o congelamento 
dos gastos públicos por 20 anos, a terceiriza-
ção irrestrita, a tentativa de reforma da pre-
vidência e a entrega do patrimônio nacional 
(Pré-Sal e privatizações) são apenas alguns 
exemplos do que a política do golpe foi e é 
capaz de fazer contra o povo.

Diante desta conjuntura, várias entida-

des representativas dos direitos humanos, do 
povo e dos trabalhadores (as) têm se posi-
cionado no sentido de conscientizar a popu-
lação sobre quem são os responsáveis pelas 
medidas que retiraram direitos fundamentais 
da classe trabalhadora.

Daremos nossa resposta através da  
democracia, escolhendo representantes com-
promissados com os direitos fundamentais 
dos trabalhadores e trabalhadoras. Aos gol-
pistas, chegou a hora de dizer: não passarão! 
Nossa luta também é nas urnas!
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Adoecimentos mentais e  
suicídio: é possível prevenir

*A campanha contra o sui-
cídio do Setembro Amarelo é 
oportunidade para lembrar dos  
transtornos mentais que ante-
cedem as tentativas de auto-ex-
termínio (angústias, depressão, 
alterações de comportamento, 
bipolaridade, dentre outros).

No trabalho, os transtornos 
mentais têm ocupado impor-
tante papel nos afastamentos 
previdenciários. De acordo 
com dados do INSS, eles ocu-
pam o terceiro lugar entre as 
causas de afastamentos.  

Como causas desse elevado 
número de transtornos, pode-
mos apontar o contexto econô-
mico atual que alavanca o pro-
cesso recente de precarização 
social, familiar e do trabalho: 
a crise econômica mundial e o 
movimento de globalização em 
curso. Esse cenário já resultou 

em privatizações, a diminuição 
da proteção social e a redução 
de todos os serviços públicos. 

A precarização coloca os 
trabalhadores à mercê de si-
tuações laborais adoecedoras. 
Além disso, atualmente temos 
ainda a ameaça do desempre-
go que coloca os indivíduos 
em profunda dependência de 
empregos precários.  Esse 
contexto de instabilidade con-
figura-se como campo fértil 
para a instalação de patologias 
do medo e angústia.

É preciso lembrar que o 
adoecimento pelo e no exercí-
cio profissional também é um 
acidente de trabalho. Portanto, 
o suicídio decorrente de um 
transtorno mental oriundo do 
contexto laboral, deve ser enca-
rado como acidente de trabalho 
e registrado como tal.

É função das empresas, 
sobretudo uma estatal como 
a Cemig, garantir ambientes 
laborais saudáveis, que possi-
bilitem o desenvolvimento do 
trabalhador, liberdade e diálo-
go constantes. 

Por parte do trabalhador, 
destacamos que, para preve-
nir, é preciso falar, dialogar 
e, principalmente, melhorar 
as condições de vida e de tra-
balho. Diante de sinais de an-
gústia e depressão, converse 
com seus colegas, com seus 
familiares e amigos e, acima 
de tudo, procure ajuda. Esta-
mos aqui também para ouvir a 
todas e todos os trabalhadores.

*Julie Amaral,  Psicóloga do  
Trabalho e Assessora da  

Secretária de Saúde do  
Trabalhador do Sindieletro


